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Idosos aposentados:representações do cotidiano1
Maria da Glória Silva e Silva2
ResumoNo imaginário da sociedade moderna, o trabalho é exaltado e tem caráter deobrigação moral. A aposentadoria e o afastamento deste pode representar umaruptura identitária, implicando numa reorganização do projeto de vida. Nesteprocesso, surgem novas atividades no cotidiano do idoso em substituição àatividade profissional. O estudo que deu origem a este texto teve como objetivoinvestigar as representações de idosos aposentados sobre seu cotidiano depois daaposentadoria. Para isso foram analisadas transcrições de entrevistas realizadascom aposentados há pelo menos 5 anos, com mais de 60 anos, de ambos os sexos,ligados ou não a grupos de convivência, escolhidos de forma intencional, nãoinstitucionalizados e residentes na zona urbana de Porto Alegre. Das entrevistas,selecionou-se fragmentos de discurso sobre atividades que desempenhamatualmente. Verificou-se que muitas das características de atividades de trabalhosão mantidas e valorizadas positivamente pelos idosos ao dimensionarem suaspráticas cotidianas, ainda que o trabalho esteja pouco presente em seu cotidianoatual. Por outro lado, a disciplina e a hierarquia são características do mundo dotrabalho que às quais os aposentados são avessos, não considerando necessáriomantê-las nesta etapa da vida.
Palavras-chave: representação social; aposentadoria;  velhice.
AbstractIn the perception of modern society, work is acclaimed and bears a moral obligationcharacteristic. Retirement and the fact of being away from work, can represent anidentity rupture implying in a reorganization of the individual’s life goals. In thisprocess, new activities, replacing the professional ones, come up in the senior’s dailylife. The survey that gave origin to this paper had as its goal, to investigate theretired seniors’ representation of his/her daily life after retirement. For such, thetranscripts of the interviews carried out with individuals retired for at least 5 years,
1 Trabalho desenvolvido como parte da pesquisa “Identidade e Aposentadoria”, deautoria de Maria da Graça C. Jaques, Olga Collinet Heredia, Sergio Antonio Carlos eSandra Vieira Larratéa. Financiamento FAPERGS/CNPq.
2 Instituto de Psicologia da UFRGS.
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over 60 years of age, both sexes, linked or not to peer groups, intently chosen, whowere not living in institutions, and living in the urban area of Porto Alegre, wereanalyzed. Discourse fragments on the activities they currently do were selectedfrom the interviews. It was noted that many of the characteristics of the workactivities are maintained and positively valued by the seniors when analyzing theirdaily practices, even if the work is little present in his/her current daily life. On theother hand, discipline and hierarchy are characteristics of the work world which theretired individuals oppose to, considering them unnecessary at this stage in life.
Key words: social representation; retirement; old age; seniors.
Introdução
Estudar a representação social do cotidiano de aposentadoentre idosos nesta situação torna-se interessante quando se cons-tata que grande quantidade de tempo livre subitamente surge navida de quem se aposenta. A passagem de trabalhador para apo-sentado implica em dispor de oito horas adicionais mais o tempoque era destinado ao transporte e outras ações indiretamente li-gadas à vida profissional. Com a aposentadoria, o idoso passa adedicar-se a novas atividades.O papel de trabalhador é central na constituição identitária.A saída do mundo do trabalho pode representar ruptura nosreferenciais de reconhecimento do eu, tomando-se importante umareorganização do projeto de vida com fins de personalização. Aexaltação do trabalho em nossa sociedade implica numa perspec-tiva de exclusão social intrínseca à situação de aposentadoria, queé ainda o marco estigmatizante de entrada na velhice. A concep-ção pelo idoso de suas novas atividades está embebida nestes pro-dutos do imaginário social.O estudo que deu origem a este texto teve como objetivoidentificar os conteúdos simbólicos das representações de idososaposentados sobre seu cotidiano depois da aposentadoria. Paraisso foram analisadas transcrições de entrevistas semiestruturadasque compunham o banco de dados do projeto de pesquisa “Iden-tidade e Aposentadoria” realizado pelo Núcleo de Estudos sobre
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Terceira Idade (NETI). As entrevistas centravam-se nas questõesde trabalho, aposentadoria e família, e foram realizadas com apo-sentados há pelo menos cinco anos, com mais de 60 anos, de am-bos os sexos, ligados ou não a grupos de convivência, escolhidosde forma intencional, não institucionalizados e residentes na zonaurbana de Porto Alegre. Das entrevistas, selecionou-se os frag-mentos de discurso referentes ao sentido atribuído ao cotidiano.A palavra “cotidiano”, de acordo com o Dicionário Brasi-leiro de Língua Portuguesa (1998), significa “o que sucede ou épraticado habitualmente”. O aspecto do cotidiano dos aposenta-dos estudado foi o de suas práticas habituais, de suas atividadesdiárias, ficando em segundo plano os aspectos do cotidiano quese repetem em função de diversas determinações, que simples-mente “sucedem”, não ligados diretamente à ação dos aposenta-dos sobre o mundo.A experiência de viver a aposentadoria pela qual tantospassam é significada de diferentes formas pelos indivíduos, deacordo com determinações culturais, com a história de vida dossujeitos e com seus potenciais criativos na relação com o objeto-mundo e com os outros.Kessler (1998, p. 17) aponta que para Schutz (apud Minayo,1995, p. 96), as experiências podem ser comuns a um grande nú-mero de pessoas ao mesmo tempo, mas o conhecimento é indivi-dual. Este consiste na elaboração interior, subjetiva e intersubjetivada experiência vivida, e funciona como esquema de referênciapara o sujeito.
“Existem ‘versões diferentes do real’, e que acabam porser constitutivas deste, até porque as pessoas agem emfunção de suas crenças... Essas versões... são exatamenteas teorias do senso comum - as Representações Sociais.”(Kessler, 1998, p. 18).
Segundo Jodelet (apud Kessler, 1986, p. 16), as representa-ções sociais são “uma forma de conhecimento, socialmente elabo-rada e partilhada, tendo uma visão prática e concorrendo para aconstrução de uma realidade comum a um conjunto social.” São
Est. Interdiscipl. Envelhec., Porto Alegre, v. 1, p. 91-104, 199994
“imagens que condensam um conjunto de significações que nospermitem interpretar o que acontece conosco e dá um sentido aoinesperado” (Jodelet apud Andrade, 1996, p. 33).A representação, então, se encontra numa relação desimbolização (está no lugar de) e de interpretação (confere significa-dos a). Por outro lado, é uma construção e uma expressão do sujeito,que serve para coordenar a ação sobre o mundo e sobre os outros.Sendo construção, uma representação “nunca é uma có-pia... do mundo lá fora. Representar é substituir um objeto ausen-te, ou ‘reapresentá-lo’ - apresentá-lo novamente, com a roupa-gem das novas significações.” (Kessler, 1998, p. 18).O conhecimento, o afeto e a ação são três facetas da represen-tação que se apresentam imbricadas entre si. O processo de apreen-são do significado da situação de aposentado se dá para os idosostambém pela representação das atividades cotidianas porque só atra-vés deste processo, segundo Jovchelovitch (1997, p. 7), o objeto-mun-do pode ser obtido. E este acesso ao mundo se dá “por via da atividade,desejo, cultura e construção.” (Jovchelovitch, 1997, p. 7).Lane (1989, p. 35), citando Malrieu, coloca que
“... a representação social se constrói no processo decomunicação, no qual o sujeito põe à prova, através desuas ações, o valor - vantagens e desvantagens - doposicionamento dos que se comunicam com ele,objetivando e selecionando seu comportamento e coor-denando-o em função de uma procura de personalização.Desta forma, a representação social se estrutura tantopelos objetivos da ação do sujeito social quanto pelosdados que concordam ou se opõe a eles.”
Para Doise (1990, apud Sá, 1996, p. 33),
“... representações sociais são princípios geradores detomadas de posição ligadas a inserções específicas emum conjunto de relações sociais e que organizam os pro-cessos simbólicos que intervém nessas relações.”
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A partir destas idéias, se entende que a cada ação do indiví-duo em suas relações, novas situações se estabelecem, e o signifi-cado e valor a estas atribuído é construído no processo de comu-nicação com os outros. O sentido individual dado à ação passa,então, pela apreensão que os outros fazem da mesma.Por sua vez, a apreensão que o idoso e seu grupo social fa-zem das atividades a que este passou a se dedicar mais recente-mente se relaciona com outros conjuntos de representações maisamplos e consolidados, que significam o envelhecimento, o tempolivre, a terceira idade e mesmo o que é próprio do universo mas-culino ou do feminino no que se refere a estes termos.Ao re-apresentar as próprias atividades à entrevistadora comum sentido próprio, o idoso busca ainda descrevê-las de forma aser compreendido, utilizando símbolos culturalmente comparti-lhados. E a configuração destes símbolos se dá em função do seuhabitus, da história e da situação social em que vivem estes ido-sos. Em todo este processo de ação comunicativa se vão constru-indo as representações de suas atividades.“A única possibilidade para que ocorra a coincidência deperspectivas depende do esforço de uns em direção aos outros, deum processo de ação e discurso que contenha tanto as diferençascomo as similaridades entre as pessoas, isto é, o diálogo.”(Jovchelovitch, 1994, p. 68) Para Kessler (1998, p. 26), esta coinci-dência de perspectivas vem a ser o consenso, essencial para a Re-presentação Social, o que não significa a ausência do contraditório.
“Uma tal concepção consensual não está presente emMoscovici, que não considera o consenso como caracte-rística essencial do funcionamento ou do produto dasrepresentações sociais... Assim como as inserções e assituações sociais não são jamais completamente idênti-cas, os múltiplos processos que intervêm nas tomadasde posição que são também variados. Essa dupla fontede variação pode gerar uma multiplicidade aparente detomadas de posição que são, entretanto, produzidas porprincípios organizadores comuns.” (Doise 1990, p. 127apud Sá, 1996, p. 35)
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As representações de um indivíduo não são independentes.Para Jodelet (1984), são respostas individuais, enquanto manifes-tações de tendências do grupo de pertença ou de afiliação no qualos indivíduos participam, funcionando como estruturasestruturadas. Mas são também expressão da realidade intra-indi-vidual, uma exteriorização do afeto, funcionando como estrutu-ras estruturantes. Relacionam-se a outros sistemas de representa-ção e expressam um discurso sobre a sociedade inteira.Assim, fica um pouco mais clara a idéia de Moscovici(Andrade, 1996) de que as Representações Sociais correspondem,por um lado, à substância simbólica que participa de sua elabora-ção e, por outro, à prática que produz esta substância.Jacques (1995, p. 169) escreve que, ao penetrar no psiquismo,o imaginário social faz uma trama de relacionamentos e articula-ções, sendo acrescentado de propriedades, transformando e sen-do transformado a maneira deste psiquismo, da realidade e daprópria vida do indivíduo. Forma-se um sentido pessoal que nãoexclui a dimensão coletiva: a representação social.Se tomamos um recorte do discurso de Elaine3 (62 anos),viúva, enfermeira e professora universitária aposentada por tem-po de serviço ao constatar que estava perdendo a visão, podemosbuscar compreender como os sistemas de representação citadosse combinam na apreensão do sentido de suas atividades atuais.
“... as necessidades aumentam, as frustrações aumentam,se ele não tem algum serviço paralelo, alguma coisa... queo aposentado se sente uma pessoa completamente isolada,porque ele perde... aquela vida social que ele tinha comseus companheiros, com as suas companheiras... Até queuns conseguem se agrupar, então ele tenta... fazer aquelesencontros de pessoas idosas, isso e aquilo. Eu, ainda nãoparticipei de nada disso porque até hoje eu não tive condi-ções de participar, condições emocionais, de saúde. Eu nãovou dizer que eu não... eu acho que eu preciso procurarsim... Eu tenho que retomar isso aí, e para retomar é lento,devido ao meu estado de saúde.”
3 Todos os nomes empregados são fictícios.
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Para Peixoto (1998, p. 80), “... modificações na legislação brasi-leira acentuaram a representação social do aposentado, que passa aser fortemente associada à velhice.” A velhice, por sua vez, está ligadaà decadência, como se pode identificar no trecho acima, em que apa-rece esta idéia assumida como verdade enquanto teoria do senso co-mum (“as necessidades aumentam, as frustrações aumentam...”).O isolamento e a necessidade de ter um “serviço paralelo”aparecem associadas à aposentadoria, chamando atenção para oimpacto do desligamento dos relacionamentos estabelecidos noespaço de trabalho e da perda da identidade de trabalhador, bemcomo uma desvalorização do tempo livre.Cita-se ainda Peixoto (1998. p. 80) para pensar a represen-tação de terceira idade. Para ela, “a rubrica da terceira idade éfundamentalmente empregada nas proposições relativas à cria-ção de atividades sociais, culturais e esportivas”, e a representa-ção de terceira idade se relaciona aos “aposentados dinâmicos” eaos “jovens velhos”, saudáveis e ativos. Com isso, a inserção emgrupos direcionados a este público se apresenta como possível al-ternativa à frustração e ao isolamento social, como se pode iden-tificar no trecho de discurso apresentado.Everaldo (78 anos), tipógrafo aposentado por tempo de ser-viço, viúvo, mas vivendo com a segunda esposa, também passoupor um período de frustração, mas se sente vitalizado hoje emdia, freqüentando diversos grupos de convivência.
“Eu larguei. Achei que com sessenta e seis anos eu nãoprecisava mais trabalhar, porque eu tinha sessenta eseis anos. Mas era besteira minha. Ainda dá pra traba-lhar. Quando o velho é conservado como eu sempre fui,dava ainda. Mas daí eu caí numa depressão daquelas.Já tava, né, por causa da morte dela.”“... mas peguei aqueles remédios [que tomava para de-pressão] e coloquei tudo no lixo, sabe, e não tomei nun-ca mais... É isso que eu digo. Essas reuniões, essesbailezinhos, esses passeios, são uma terapia tremenda.”
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Enquanto o entendimento de Elaine do cotidiano atual comocomposto de poucas atividades tem para ela um significado ne-gativo, ter toda a semana ocupada com a freqüência aos gruposfaz com que Everaldo represente suas atividades como uma for-ma de vitalizar o corpo e a mente, de valor positivo. A idéia de“vitalização da mente” é conteúdo simbólico comum às represen-tações de outros idosos entrevistados.“... então eu comprei um computador, estou... vendo oque posso aproveitar ainda dos neurônios inativos...talvez virgens, muitos deles.” (João, 75 anos, advo-gado aposentado por tempo de serviço)
“É isso aí, me esforço para preencher as minhas horaspara, primeiro, manter meu cérebro ocupado, porqueeu acho necessário. É como uma ginástica para manterminha saúde mental.” (Heitor, 80 anos, arquitetoaposentado por doença)
Além desta preocupação consigo mesmo, com a própria saú-de mental, que aparece na representação das atividades cotidianas,se pode identificar conteúdos relacionados à necessidade de senti-mentos de utilidade para outros. O idoso quer manter uma funçãosocial, uma responsabilidade. O idoso entende que o próprio tempolivre deve ser ocupado de forma produtiva, como se pode compreen-der a partir dos seguintes trechos dos depoimentos de entrevistados.
“A gente deve procurar fazer, servir, né, ajudar os ne-cessitados e, ao mesmo, tempo, ocupar o tempo de umapessoa aposentada.” (Júlio, 62 anos, farmacêuticoaposentado por tempo de serviço, referindo-se aoseu trabalho voluntário no “leonismo”)“Para ser real, eu não tenho o conhecimento técnico, equero este conhecimento de como tirar o máximo pro-veito do computador, seria fazendo um trabalho pesso-al ou para os outros e, assim, ter um computador nãosimplesmente como enfeite dentro de casa...” (João, 75anos)“Me orgulho de sempre fazer isso, sempre fiz e gostomuito de ajudar e servir.” (Ana, 74 anos, funcioná-ria pública aposentada por tempo de serviço)
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Para Moscovici (1978, apud Andrade, 1996, p. 37), cada uni-verso de opinião apresenta as dimensões: atitude, informação e cam-po de representação ou imagem. A atitude indica se o sujeito é favo-rável, desfavorável ou neutro perante o objeto de representação, car-regando a dimensão valorativa. Sá (1996, p.32) traz em seu texto aseguinte citação de Moscovici no que se refere a esta questão: “... aatitude é a mais freqüente das três dimensões e, talvez, geneticamen-te a primeira. Por, conseguinte, é razoável concluir que as pessoas seinformam e representam alguma coisa socialmente depois de teremtomado uma posição, e em função da posição tornada.”A disciplina, os horários rígidos e a hierarquia, característi-cas do mundo do trabalho, que reproduz aspectos fabris nos maisdiversos espaços laborativos, são traços da ação sobre o mundoem relação aos quais os aposentados as representações dos apo-sentados se apresentam como desfavoráveis. Não querem manterestes traços em suas atividades atuais, ainda que trabalhem.A liberdade de sair de casa a hora que quer é valorizada posi-tivamente na organização das atividades atuais. Ao falar das caracte-rísticas consideradas negativas do mundo do trabalho, as denominam“compromisso” e comparam a características da prisão.
“ E eu saí de lá e, pelo menos, eu fico mais tranqüilo efaço a vida que gosto. A hora que eu quero sair de casaeu saio, a hora que eu quero ler eu leio, a hora que euquero ouvir música eu ouço e assim por diante...” (Luís,73 anos, professor universitário e dentista aposen-tado por tempo de serviço)
“Agora é curtir os netos e, de vez em quando, dar umasvoltinhas. Eu me sinto bem. A hora que eu quero sair,eu saio.” (Marta, 63 anos, viúva, comerciária comaposentadoria proporcional)
“Tem alguns que se aposentam e precisam, face à insufi-ciência de seu ganho, precisam trabalhar... Agora, o nossocaso... em que a gente ganha o suficiente para se manter,ter um padrão de vida, uma qualidade de vida, aindasobra para a gente fazer o que mais gosta, ou seja, viajar,né. Então eu acho que não há necessidade nenhuma decompromisso ou de preocupação em ganhar mais.”
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“Tenho esta farmácia, que eu pretendo, em seguida,dentro de, no máximo, um ano, largar, e ficar com estaatividade de turismo, sem maiores compromissos.”
“E eu não queria este compromisso de horário de ma-neira alguma. Agora, responsável de uma farmácia per-mite isso, porque não tem horário determinado... isso éimportante, não se fica preso.” (Júlio, 62 anos, é res-ponsável por uma farmácia)
“Eu não sei se eu vou continuar não. Em parte é porqueeu vou ficar meio presa. Exemplo, assim, uma vez porsemana eu tenho que ir lá para cuidar dos processos,avaliar, opinar e tudo o  mais, e eu não tenho mais ne-cessidade de ficar trancada.” (Elaine, 62 anos, é mem-bro de uma comissão de ética)
A dimensão das representações que Moscovici denominade informação diz respeito à organização de conhecimentos queum grupo possui a respeito de um objeto social. Quando se discu-tiu acima que outros universos representacionais estariam envol-vidos nas representações dos aposentados sobre suas atividadesatuais, se pôde clarear algo deste aspecto. É interessante refletirainda, no entanto, sobre a natureza destas informações.Enquanto se pensa as representações sociais mais freqüen-temente como processos de ancoragem e objetivação de conteú-dos do reificado produzidos através de uma forma de conheci-mento dito científico, os conteúdos representados que apoiam asrepresentações dos aposentados sobre a própria situação são es-tes mesmos também produzidos no senso comum.Citando Wagner e Elejabarrieta, Sá (1996, p. 37) mostra umapossível descrição do contexto fenomenal das representações sociais:
“O primeiro é o que caracteriza a perspectiva originaldar representações como conhecimento vulgar... de idéiascientíficas popularizadas. O segundo é o extenso cam-po dos objetos culturalmente construídos através de umalonga história e seus equivalentes modernos. O terceiroé o campo das condições e acontecimentos sociais e po-
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líticos, onde as representações que prevalecem têm umcurto prazo de significação para a vida social. Estes trêscampos constituem o que podemos denominar de topo-grafia da mente moderna.”
A dimensão “campo de representação” remete, segundoMoscovici, à idéia de imagem de modelo social, ao conteúdo con-creto e limitado das proposições acerca de um aspecto preciso doobjeto de representação.Ao pensar as atividades que os aposentados desempenhamatualmente e avaliá-las globalmente, tomando em consideração otipo de atividade que sempre foi desempenhado ao longo da vida dosujeito, se percebe que, no dia-a-dia atual, os idosos procuram darcontinuidade a hábitos que sempre mantiveran principalmente navida profissional. Só que este hábito se apresenta hoje sob nova for-ma, reorganizado de acordo com a realidade da aposentadoria.Assim, o construtor se dedica hoje à escultura; a funcioná-ria pública que passava o dia a trocar gentilezas com as colegasno espaço de trabalho ainda se reúne com elas uma vez por mêspara almoçar, e as mantém como único grupo de relacionamentofora do lar; a professora segue dando aulas na Universidade paraa Terceira Idade; o “mateiro” itinerante ainda explora a terra,agora num sítio só.E as reflexões a respeito de suas atividades atuais vêm car-regadas das idéias sobre a própria finitude, sobre a morte, alémdas já comentadas idéias de decadência contidas nas representa-ções de velhice.
“Tanto que agora, com 80 anos, estou fazendo uma coi-sa absurda. Absurda mesmo. Que é mais cômico queoutra coisa Estou aprendendo idiomas... E tanto na es-cola, no grupo que freqüento, bastante encabulado pelaidade, eu expliquei que não sabia falar o idioma que sefalava no outro mundo, e eu queria chegar preparadolá, pois não há outra necessidade.” (Hugo, 80 anos)
“É, passou dos 60, já sabe... sempre fiz serviço pesado.E eu sou muito estúpido pro serviço assim. Mas... eu
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não posso me queixar. Eu também já estou velho. Du-rando mais um ou dois anos já está bom... Ah, se eunão tiver o que fazer, tu acha que eu vou ficar paradoassim?... A gente parou, a doença...” (Carlos, 80 anos,agricultor aposentado por doença)
Ecléa Bosi (1994, p. 44), em seu estudo sobre lembranças develhos, traz à baila as idéias de Bergson que, analisando a própriaexperiência de percepção, coloca que cada imagem que percebeem si está mediada pela imagem de seu próprio corpo. Assim, “osentimento confuso da própria corporeidade é constante e convi-ve, na vida psicológica, com a percepção do meio físico e socialque circunda o sujeito”. Bergson, de acordo com Bosi, observaainda que este “presente contínuo se manifesta, na maioria dasvezes, por movimentos que definem ações e reações do corpo so-bre seu ambiente”, estando estabelecido o nexo entre imagem docorpo e ação.Nas representações dos entrevistados sobre suas atividadesatuais, a imagem do corpo está freqüentemente presente. Sejaquando Hugo fala na ginástica para manter a saúde mental, ocu-pando o cérebro, ou quando João diz querer ver se ainda existemneurônios inativos, seja quando outras partes do corpo são utiliza-das como imagem significada na representação.O corpo como representante significado nas práticas atuaispode aparecer até em situações um tanto patológicas, como nocaso de Luzia (74 anos):
“Então eu dizia assim: depois que eu me aposentar, euvou dar um descanso para as minhas pernas, e isso foia pior coisa que eu fiz... porque eu fiquei parada dentrode casa, e hoje estou com minhas pernas meio entreva-das... não gosto de andar na rua, tenho até medo deandar sozinha.”
Mas a parte do corpo cuja imagem mais aparece nas repre-sentações dos idosos de sua ação sobre o mundo é a mão. MesmoBosi (1994 p. 468), ao falar na “memória do trabalho” dos sujeitos
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que entrevistou, se utiliza do poema “Os trabalhos da mão”, deAlfredo Bosi, valorizando esta imagem. A mão executa, mas afalha da mão também é apontada como motivo para a ausênciade atividades laborativas, que sempre precisa de justificativa.
“Tu acha que eu fico devalde? Só quando eu não possotrabalhar. Hoje eu amanheci com a mão inchada, medoendo assim.” (Leoni, 73 anos, empregada domés-tica aposentada por tempo de serviço)
“Só para a minha casa e só a minha roupa. Que o filholava as dele... porque eu não posso mais esfregar essascalças grossas, esses brim-coringa... eu não tenho maisforça nas mãos.” (América, 80 anos, lavadeira apo-sentada por doença)
Destacaram-se como conteúdos das representações dos apo-sentados sobre suas atuais atividades as seguintes idéias: formade sentir-se útil, forma de vitalizar o corpo e a mente e forma dedar continuidade a hábitos adquiridos ao longo da vida de traba-lho, que foram caracterizadas como “compromisso” (desvalori-zado e tido como desnecessário nesta etapa da vida) ou “sem com-promisso” (valorizado positivamente).Importa observar que estas formas de apresentar a própriaação são formas peculiares das caracterizações das atividadeslaborativas, pouco presentes no cotidiano atual dos aposentados.Conclui-se que características de atividades de trabalho sãomantidas e valorizadas positivamente pelos idosos ao dimensio-narem suas práticas cotidianas. Por outro lado, a disciplina e ahierarquia são características do mundo do trabalho às quais osaposentados são avessos, não considerando importante mantê-las nessa etapa da vida, o que aparece em sua compreensão dasatividades que realizam atualmente. Essas representações de suaação combinam com a idéia de que o aposentado evita sentir-setotalmente desligado do trabalho, mantendo referenciaisidentitários e evitando uma brusca ruptura no que até a aposen-tadoria lhe possibilitava um reconhecimento de si.
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